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O Que Significa Politicamente Correto? 
 
 
Portanto, quando vocês comem, ou bebem, ou fazem qualquer outra coisa, 
façam tudo para a glória de Deus. I Coríntios 10:31. 
 
 

Os americanos criaram na década de 1990 um modo de falar 
"politicamente correto" (vulgo PC). Preocupados com grupos minoritários 
que se sentiam perseguidos e discriminados por padrões sociais impostos, os 
PCs baniram piadas de sexo, cor e raça, exigindo leis quanto à referência 
literária a certos grupos ou até mesmo extinguindo alguns nomes do 
vocabulário inglês. "Deficiente físico" e "aleijado", por exemplo, foram 
considerados termos pejorativos que deveriam ser trocados por 
"diversamente capacitado" (se a moda pega no Brasil, como é que 
deveríamos chamar aquele escultor barroco de Minas Gerais?). . 

Nem a Bíblia escapou dos PCs, que criaram uma versão onde se abolia 
toda referência exclusivamente masculina para a palavra "Deus", pois isso 
segregava a mulher. Nessa Bíblia, a oração do Pai Nosso acabou ficando: "Pai 
nosso e Mãe nossa que estão nos Céus...", etc. 

A intenção do grupo não foi a princípio má. O problema é que as 
pessoas queriam ser corretas à vista das ideologias e não à vista de Deus. Aí 
começou a confusão: negros começaram a brigar porque uns não queriam 
mais ser chamados de negros e sim de "afro-americanos". Índios, que se 
sentiam ofendidos de serem designados como se fossem da Ásia (um erro 
pentacentenário de Colombo, que chegou ao Caribe julgando ter chegado à 
Índia), preferiam o termo "nativos", que também causou ciúme nos 
descendentes europeus que se sentiam legitimamente americanos. E assim 
foi se arrastando a polêmica e ninguém até hoje se entendeu quanto ao que 
é de fato o politicamente correto. 

Seja qual for a definição que se dê, ser politicamente correto para o 
cristão é uma coisa que tem a ver mais com o governo de Deus que com o 
governo dos homens. Devemos ser exemplares, honestos e bons cidadãos 
não porque somos leais a uma filiação política, mas porque somos, acima de 
tudo, cidadãos do Reino do Céu. 

 


